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PROVA 

Quando ;iutcwtuido polo tlsc;il 
do ,11111, lnlntC'l'Clv• • r,.,. 
• o lado. com sua c:aligt•fi • 
Ulll.llll. no H PDÇO aiwoc,,iaoo 
1\11 Folha de Rctpott\lS. 

~ 
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ASSINATUA:A D0(:ANDIDAT0 

Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos Específicos 

IN STRUÇ Õ E S 

Cada dia traz sua alegria e sua pena, e também sua 
lição proveitosa. 

1 v' 
'----------' -------------------------~ 

VOl'iít®O $0 OSlt ~ : 

• oorrosi:,on<10 à $1,Ia oc>Ção do cargo, 
• contém 60 qu86tOeõ, numeradas de 1 a 60. 
Caso conlrario. solici1e imediatamente ao f.1:&cal da sala a substillJiç8o do caderno. 
Nao &e('Qo aoeilas reclamações poe,teriofes. 
Para cada ques\êo exista apenas UMA. respoeta certa. 
Leia QJ!Clod0$811'1'le<1te cada vma ffl QOO$t00S e esooh't o resPQ$18 oer,;;i. 
E$$.l ,~posta deve W m.'W(;;)dl) n,FOLHAOE RESPOSTAS Qt>e YOCO roeeoou, 

VOCÊ DEVE 
P1ocuar, na FOl.HAOE RESPOSTAS,oOOITlorodaquostàoqt.MJ\'OCiet;târtt&PQndondo. 
ventiear oo cademo de prova qual a letra (A,-8,C O ,E J da resposta que você escolheu. 
Morear esso letra na FOLHA OE RESPOSTAS,eontormcoe.:emplo; ® e ©@® 

ATENÇÃO 
Marque i'5 l'ffP0$la5 ç,orn canota C1$forográfica de matorial tran5Pélrcnto • tinta preta ou azul. Não scrã permrtda a 
utilização de lilpis, lapiseira. marca•tellto, régua ou borracha cturante a realização da prova. 
t,larqve a.pen.-,, um, letra para cad.i quesUio, Sorti ;nufada a qui0$tâo em que mai$ ele urna k,-tr.-, O$bve1 aHinalada, 
Responda a todas as quesWes. 
N!lo ser;.\ permitida nenhuma esp&cle de oonsuna oo comunlcaçOo entre os c.1ndld.i10s, nem a ut!lli.aÇiO de livros, oõdlgos, 
manu.:li$. n◊-:)S ou impre$$0$ ou QvaigqueI a;notaÇOe$.. m#iQI.WWI ealeulado,..a ou simllai. 
Aduraçao da prova é de 3 hOras, para responder a iodas as qu&.ltOes objetivas e preencher a Folha de Respostas. 
Ao Ierminar ;:, prova. d\l)me o liscol t clcVOlva lodo o m::iteri;:,I recebido poro oonftr6ncia. 
É proibida a divulgaçao ou lmpressào parcial ou t01al da presente prova. Oirekos Res.ervados. 

Fundac;;;olt,,10, Chagas 
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CONHECIMENTOS GERAIS 

Llngua Portuguesa 

A1er1ç:ão. Leia o 1e.to abauto para respond~ h questões de nürne-ros 1 a 5. 

awse «xJo3 OS dl8!A, Q!Jllndo eftl eríançe. S8JfCO tinha OOfflO l$fefe leV$/' (l{moço paffJ O pai IIO treball'lO. 0 tnellfflO, e 
ctHC8 de J 2 anos. ficava obs81Vando o pai pescar. Com a tarrafa em mdos. um t(oo de rede cin;uta, oom pesos distrlbuldos nas 
bwws. o homflm UPfl~v• um sinal pa~ jogl..Ja M Qv, • l)flgaros ,aixu. O Wf vinM d• go(fN1hos - tatnblm ~ dt b(;,fos 

em ~umas ,.~s do pais - na forma de moll'ime'llios ~eciatmente ,,.;gorosos. como uma oatida na agua com a c.abeça ou a 
«MIi, ou t,m nodo rdpido scgvil:10 de 1,1m mergv.lho Em ~t•. o pe$Qt(IOr ,.,nç1v., ., ttJrrofo e QOtl$Cgl.JilJ r;aptv,or ss t~htJ:s. H6 
m8fs tJe 50 anot, S&!l'Oo, 71, pe!SCIJ exaf'ameflte di mesma fOrma que o p,aí: com &}ud8 oos bOto.s. 

Pode parecer h(stó.rla de pescador, ma-s nlo acomeceu apenas com Wll'son Franc/.sco OOS Santos - o SalJco - • sua familia. 
Boa pa,1e eras ~meMs de pueadotH de ~,o~ Laguna, em Santa C.tatina, p;-atie.a • ~se• OOt1'I bolos. Sl!gtN!do o ~ato du 
peSSl')8S que \'ivem hiJ miNtos anos na área, a atM<Jade oco~ há mais de 140 anos. A rradlç.4o ; tio Mts1zada que os ·arwnais 

Djvdamu• slo cnomado.s de tn,b.,,I/Mdol"C$, 1 ... ) Sofic'o e~ coleQN de n~ $0bcm cK•tamcnte como difercru:i9r çodl, um do$ 
anrmars pe,•a CQloraçS.0 ou fOrma como e.lesem.item o SIT'lal Que ,utoflla a "Jarra!3da: 

Desde os anos 1980. pesqulsadore.s da C8p/tal cat.arltlense observam e t8{1tam entender melhor essa M~ e111re os 
f>6Clldor@s e os 9(Jlfinhõs nariz~fJ'afa. 1 ... ) A NlW'açiO ao:,,,t~e Mi um e.s,oaço ~ IMIJ)O muíro curto: sio cett:".9 dtt 7 .s~s 
enrre o stna/ do boto e o mollimeilto do pescador. Que tem 11 ~zes mais Ghances de caprurar peixes quando sirlcronfza svas ~s 
com as do$ onimttís. Os pescadores mmbóm pcscom qvotro vezes mDis pchces çom #jl.Jda dos *coieQN de rrooo.!ho•. 

iAdap&allode:NAISA, lAll(da. Oi'flO'II"'°' um. hl:tps:.llr9YIIQP~1s.a.b1pup.br. 01.I03l'202:3) 

1, Elt6 c:orrel<'I a, pontt,i!IÇOO do $C9[llini.e comentMo a, rc,peito dOMlSUntodo tell'O' 
(A) com aJIJd.a dos "OOlegas de traDa!hOM. pe$C300te, sao ~ de <:aplurar. 1ma quantidade quauo vezes maior de peixes. 

(8) A inlofaç:kl ().IC aconlooe cm 1.1m osti.-.eo óe 1cmoo m1.1ilo eurto. <1ur~ a()O(l3$(e(Ca <10 7 SOOund0$. cume o Sin;)I oo bOto o 
o movimenI0 <b pesc:sdor. 

(C} Ja com ela em mffl, o pescador espera OO'l Sl'lal para Jogar a tarrata na agua: um tipo de rede circular com pe905 dIs• 
lribuídoa nas bordas. e pegar os peixes. 

(O} O sistema de tu:x:a de f.9'oO"e$, enbe botos e pes.cacbes ço,utilui uma prâoc& que se di$semioou, &t> longo da hislôria da 
pesca em Laguna. 

(E) A fm de oomoreendê-&a melllOr. P8SQuisado186 da ~ catarinense observam. d8Sde os anos 1980. a inler.JÇao entre 
pesaidores e 90ffinhos tlillri1-de-9amd;,. 

2. O artigo remele o lei«>r à infància de Saf\c:o com a finalidade de demonstrar que 

(A) a pesca arteSéltlal é menos danosa para o ambiente do que aquela 4'€ depende da tecnolOgla. 
(8) a fictlcia pes-ca oom bola$ faz parte do imagina.iode pescadores M muitas gerações. 
(C) o ~ o a respel.10 da pesca com botos foi 1ransml11tb entre gerações. 
(0) o traba!hO lnfanrll é acel.10 enD'8 peacadores por ques&Oes 01J1urals. 
(E) a d!strlbUIÇêô deSigual de recursos perpassa o IJ'abathO de pescadores h.a varias geraç,ões. 

3. ConSKlerado o oc:n:exto, expficrla•se uma relaçêo de causa e eteno no s~te segmento: 
(A) A Weraçao acontec. em um espaço de tempo muito curto: do cerca de 1 s.gundos enn o sinal do boto• o movNnento 

do pescador. (3° parágrafo) 

(B) 

(C) 

os ~.sca«n, tambl!om pescam quatro veus mais ~iXes com 8)Uda do.s ~a.s ~ rretiamo-: (~ paragraro} 

Desde o, enos 1980, {)IJ'Sql.Jlsa<Js da cepJrar C8t8rln6rlse obse.rvam a l6nt9rn entemler meftlor esse lnteraçllo entre os 
pescadofes e os goJlfnhos nartz•d0-(}8/tsfa. (~ paragrafo) 

(O) Segundo o re,Jit!o daspeuoes que vi\levn h' mut1os •no.s na ~ .. 11 ..,'ividlde ocorre hl mais de 140 anos. (20.p1r6gl-ato) 

(E) A ~io ê t.o e.r,r.,;uda qw os -~~ ajlJdan~~• siri cha~do.s de ~•do~ (22 ~9""fo) 

4. A frase euJo verl)O pooe ses' tletionado em vma forma dO plural, sem prejl.JIZO para a correçeo e sem que neMuma OUlra aaera• 
çao seja feita, es1a em: 
(A) Quarxkt Sfflcroni'l'a suss ações com n dos llfflmais. 
(8) Se. pa~ des oentcnes de pesc«lofcs da regJlo de lttg&NM, em Senta C.tMl'ta, pra rica • pcs~ com .bo«os. 
(C} mllS nso acooteceu spenas com ~ Frar.cls:co dos S8mos - o Satloo - e sua famtris. 
(0) O menino, eniio oom oerr:.. de 12 ano-s, ficava obstNando o pai peSQN" 
(E) o movimertto do pesCHOr, que tam 11 vezes mai.s Cltances. 

S. (o pe$cadotl tem 11 vttltt$ mais chances de capturar peixes quandr> &iaçrpnJy &tiili a,&u çpmg§ dQ§. aoiaJai.ç 

Transpondo-se o trecho 5lA)inhado para a \'OZ passiva. a forma Y'9fbat resulline será: 

(A) foi sincronizada. 
(B) Sirtaonizaram. 
(C) eram slncronizaOOS. 
(O) sao sincronizadas. 
(E) 6 Sint;roniUOO. 
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~: Leia o 1e.xto abab:o para responder às ques!ões de OOmeros 6 a tO. 

Lufs &mareio Honwana ê um dos f)(eaR$0/1JS d8 titerarura moçambt'can8 e um dos maJO(•s inrlrprertts da 

Qu8fldO ritlhe 22 aMS, M7 196', ~z publkM ume obt'a sMll'tlal e /undador'e IM modt1,tna fkçAo moç~ - Nós Ma 
TinhOso. O ir'lieio ~$.ta obt'a e! um dos mais ~.tos qutt ~ podMJ co~jar e11t(t', IIÓS: "O Cio T/lf'ho$0 til'lha uM Ol'tlos a 

rinham brílhO th!l'lhwn, ma..s etam ~s e estavam SM!pl'I! cl'lt!.IOJ ~ J&tgrima.s, qutt »te e.scom&m J>'tlO fOdhho. 
~s o0os, assim tio g,-andt!s, a Oltlat oomo um.9 i>ftSSOtt a pttdil' qualquttr cOiU mm ()'lA!l'l!r' drttf". 

O }(wftm autor de Nós Ma1amos o CIO Tinhoso redigira Um$ nota biOg(Afica iguathnel'lle .ti.r'9utar. 'N&o sei .se ~ ,ea-:meme 
escritor. Adio que apttna.S •scre"° sotn coi.sits que, acont~Mdo à minha volta, se relacionem im.amamenle- <:omipo ou rradvzam 
fatos qw TM pareçam decenr.s. Esre livro de histórias; o testemunho em que tMto re:raiar uma ~ de sifuaçÕN • procedimentos 
q..,. tatw-z interesse COl'lhecer". 

A rulid«le q..,. ttStas histónas narram uttrapasn. ,m muito, a CNCu.nst.tncM da mera biografia. Es:es texros de.n1mciavam, de 

forma resoMa e c~a. (Nl18 realJdade social profvndamente IIYUsra tt CHsigual. Textos ~ves, quase todos, à tXCfÇ.lo daqwle qw 
nomtNa o~. Este /Mo; uma ~Metente obra literária e ê um tibeJo acusatório IIIY'UIMto. Prova~. a grande t11era1Ura 

seja Wo me.smo. a combineç&o (!f'lfl'@ as ,~~s da arte em si e o ~r ~ esta nos il'úe.~ com a tea-Ndade que .il'vstre ou 
denurteilt. 

8. Est:li caneta a rodacio do seguinte 00f1'l@nt61io sotire. um dos assuntos do ~o. 

(A) E.mbort1 tenh.J avaliildo $C'-I livro de hi$1Órilll$ oomo um ie:s;emunho, nOO ilPC"-'$ .a critic;,, mtl$ t.itnbêm o p(ltilioo, as 
consideram muito $1.4)Criores à uma simples biografia 

(8) PublieOO.-i om 1964. cuan(k) Honwana tinha <'IP8na& 22 anos. a Obra Nót l.fatamos o C4io Tinhoso é consi®roo.-i a 
precursora da moderna ic~ moçambicana. 

(C) Despertam empatia e cl.l'iosidade uma nota biográfica cb ;own.. autor de Nós Matamos o Ceio Tinhoso. à medida que nMa 
este quesnona se reMnen1e era um escntor. 

(D) Talvez combt'lem a grande Uiera.ttn as taoJ!dades d:a ane em 96 e o poóef de nos confrontar com proi:.emas da realidade, 
anu,clanelo e den,,nciando•lhes. 

(E) P« meiO de textos reSOlutos e <llYa;c,s.os, defwneiava.se nos conios de Hoowana prol\Jndas desiguakt3des soeiais. 

7. Um sufixo é um aflxo que se aetescenta eo final de uma palavra para b'mat nov~ pafavras. O sub9tanúvo formado por sufixa• 
çao a partir de um 001ro subs!an~vo esta sublinhado em: 

(A) Aeho que apenas e~vo sobll! coisas que. acontec(!tld'O à mlflha voll'a, se ~Jaaonem int.mamenre com,go. 

(8) Esta tivro 6 uma surpreender.te obnJ !Jrsrária e 6 um Nbelo 8CI.JS6lório wrutamo. 

(C) O Jovem autor de Nós Ma1amos o cao TlnhOso redl'gJra uma no'8 blográ!Jca lguafmenra ~ 

(D) Qu&ndo liMa 22 s11os, em 1964, fez pubJ.iclv uma obftJ seminal e~ da modems 6eç.Bomoçambican-a. 

(E) Honwana é um dos p,ecursore.s da N:en,.tura moçamtiicw e um dos nu.iote.s intêrpn:!es da moçambiç;.anigade. 

8. No OOMexto em que se encontra. o pronome que tem valor posseS"Sivo esla sublW'lado em. 

(A) PtovaV!'tmente, a grande bteratufa se1a isso mesmo. 
(8) aoom~eM'eas fttevJCladesoaaneem~. 
(C) que lQt escotriam peJo focinho. 
(D) fatos que !!!!P~ ~eerttu 
(E) ofl()detdeem~lnte(J:)ek1(eomore::,,Wl:Jde. 

9. Metlam medo aoueJes:@o; sssrm 1Go gra,,cfes 
o e1emen10 subli'lhado acima exerce, no contexto, a mesma fUnÇM slnla!lca que o iarnt>em sub!inl'lado em: 

(A) f'n)VSVl!trn'l!'l1~. a grandt, btersturs seja Wo mesmo. 
(B) o poder de es.!811os Inletpelflr com II rea.VdsdfJ e!!! NuSlr8 ou de11uncia. 
(C) Este livro é um• surpn:endellti: oM ti"""'ri• e é wn @eíq açuuJórip yirufenfo. 
(D) O CIO rm~ tiMh Un! Ql'flp;'t tZIJl1 qtie nlO OiWM'I bt1Tl')O l'le.,,hum. 

(E) SSCffi'O s,oo,. cois-s que, acoot6CMdoil 'llÓ1bi m'tii se retacionem in6mamenl9 comigo. 

10, M3mendo • c:i::,1Teçlio 9f3fl'lllk:III e o sienlido, o s,eg~ svblinhado pode ser subs6lvído peloqve se enoontr, enlre p,r6nle$e$ em, 

(A) Tex1os .t,.re,,e.s, quase todos, 4 exceçl<t daquefe M (onóe) l'IOmeil o VOiume. 
(D) o e.lo Tirthtl.so til'tM lNtS OthOS .tZW ~ (nos qo&IS) "'º ti.rtMm brW,,o M/tllum. 
(C) Are~~ (as Quais) e.sras hi$t6.rwS l'lamtm ull'rap,ua. em muito. a cín::ul'lstMeíl cJ(J mera t'Jio9r'afra. 
(O) Esto livro do hi$1ó<in ó o ~.s~ho f!l?.JZli!l (no qullf) t(tf'ltt, ri:irat"r u,w sbio do .situ"çôcts., 
(E) O inlâo dWJJ oOrJ tum do.s mtt/$ be(Of ~ (dos Q!>h) se f)O(Jem tXll.e;.t e.nrre IIO$. 
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Matemf tlca e Raclocln lo Lógico 

11. Um nümero que édlviSivel por 12 foi escrito na lousa e o úlllrno a1g,8Mmo lol apagadO. Se na IOusa restou esetlto 28 
l'iSMC) apagado '10i 

(A) 4 

(B) 3 

(C) O 

(0) 6 

(E) 2 

12. Uma empresa d,slribui o va!O( que entra Mensa!n'lel'lte da seguinte maneita. ~ade ! destir\&da a gastos fiJtOS e, para os gastos 
v.11ri6veis, 25% do vl'!llor ! destin.ado aos. in~imentos e 15% para o p&gllmento do p16-labore. O restante ! depo:sil~ em um 
fundo eme,gcnd.'11 O dono 6a emprC$& fie,'! com ~ «> p1(>.lflbore Se, no mê$ de ~ o volor depositado no ívndo 
emcrgcncial foi de RS 32 000,00, entao o dono do cmprc&c1 recebeu nesse m6& 

(A) A$ t2 000,00 

(B) IU :!GJ)00,00 

(C) IU 43.200,00 

(D) RS 43.000,00 

(E) RS 16,000.00 

13. Examine as trés expressões numéricas a~: 

!. (!)2 <.! ! )1, 2 
2 3 4 3 

11 l. 

Em ralaçae> as exPf6ss0es numéricas I. II e l: I. é oorreto afirmar <1ue 

(A) li < l < 1 tt 

(B) II< I II < 

(C) 1 < 11 < 1 11 

(O) 11 J < 1 < li 

(E) Ill < II < 

14. Uma esOOla realizou uma eiccursao oom 120 crianças para um museu. Eles b'am em 3 Ol'llbus. Se tócnanças. que estAo no 
pl'tn'leW Onlbus, ros.sem deslOcadas para o segum Onlbus e s cnançes, do teroelro onibU!I, tambetn fossem de!ilOcactas para o 
segunao Onbua. todos oe on:bus ficarram com o mesmo runero de crianças. O nómefo de crenças que estao no segundo Onlbu& é 

(A) 45 

(8) 25 

(C) 30 

(O) 50 

(E) 35 

15. Maria lez 16 bOlos em 3 dias. A cada dia ela faz mais bolosdO que no dia anteriOr e no ierce110 dia ela tez menos t>olos do Que 
havi;t fellO, ao lodo, nos dois l)('ll'l'leiros dia$. O l'IUnliefO de bQloS: que Maria tez no lefl::eiro diJ t 
(A) 7 

(B) 10 

(C) 9 

(O) 8 

(E) 6 

• TRl 1N)a·í iec.Gen,,3 
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16. ~ lermos previstos na Lei ri-8.1 12/1990, eonSidere: 

Servidor k. NIO foi apn:wado em esüOio pr~tório. 

SeMdor B: NIO enlrou em exercido no prazo estabeleddo, ap65 ter tornado posse. 

Servidor C: F'Oi deSIOc;;edo, Clt offcio, no inlcresse 03 AOminis1r~. no &m1)i10 do mesmo qv;&dro, com muO&t"iça de ,ec1e 

Esses seMCIOf8s passaram. OOl'f8ta e re&pectivamente, pelos pr008$&0S de 

{AJ e.xoneraçêo. exoneraçao e remoçao. 

(8) exoneração. dcml$$30 e tr.1nsfc1encia. 

{C) demlssao. exoneraçao e remoçao. 

(O) e.xonetaçAo, exoneração e b'ansferêr'da. 

17. Pata Implementar a p:,li'llca de sustentabilidade, o PreSielente do Tribunal Regional do Trabalha ublizou.~ de lnstrumenlO que se 
aitlha à ES1ra1,!gia NaeiOMI do JudieiélfO, e aos Pltll"IO$ Esttatégi~ d01 órgãos, COtn o~ e ~sabldl!ld!S d~inid8$. 
incflC3dofC$, meta$. pratO$ Clc exewç&o, m~nismos de m:)nilOl'tlmenDO e avtiliaÇ3o de resui~, que permiee cstat:>elcoef e 
acompanhar prM:icas de SU$tcntabilidadc. mciona!izacll<> e Quaidade, Que objetivem uma t1'dlo, eflcitncia do ~to p(.tilioo e da 
gestao dos processos de trabal\o. considerando a vfsJo sls1ê!Wea do órglO. Nos termos da Res.oluçJo CNJ ~ 400f2021. es.se 
inslrurnento é 

{A) o Pr(ql!ll'M de El'ie:i!tlcia Ambiental. 

(8) o Proi,-ama de Alil"Nmento Estratégico. 

(C) o PIMI> óe Log1S1ica &,is,ent6vd. 

(O) o Plooo Plt.rianual Su&1efUVel. 

(E J a Gestao Compartilhada. 

18. N~ l!-tmõ5 preYiSIOS no R,egíimento lntetno do Tribunal R,eg.onal do TrabalhO da 12'- Região, deibetaf Sobre promoçao e pro­
gi'e$$30 fl.Jncioneiis. l'i:x&1 o hOr&i10 oe ~nto «:>s o,gaos O& MtiÇIJI do Ttt1t>e!l'IO dt' Regi&o e pg3r os ,eçur,os e&Oiveis 
das decisões do Corregedor &30 eompctencias. respcctiv~. 

(A) do Vice-Presidente, do Tribl.NI Pleno e da Seçao Espeoiatizada. 

(BJ do Tribunal Pleno, do Viee-PreSidente e do Tribuna! Pleno. 

(C) do Tribunat Pleno. da Corregedoria e da Seçao Especializada. 

(O) do Tribunal Pler'lo., do Trítlunal Pleno e do Trlbu!\81 Pler'lo. 

(E} do Vice-Presidente, da Corregedoria e do TribuBal Pleno. 

19. 0 ReglmEnto lnlemo do Tribl.ml Re~I do Trabalho da 1~ Regiao <h;põe que os Juiz.as do Trabaho St.Utib.r!Os. per1tn::enles 
ao Quatro do Tribunal. quando necessário. setao totaoos pela Presldêric:ia do Tribunal nas Varas do Trabalho do Eslado. To<la• 
via. tarrbém l'lâ a prevlsao de Que poderâ a Presldê-.ncia do Tril:u\al. por necessidade de seMÇO. no Interesse da Admlnlsuaçao 
e no atendimento ao dispoSIO em leglstaçãoo esped1lea. e~lvar as rel0taÇ6eS que se ftlel'effl necessárias, posSibllldade que 

(AJ ptomcNe diretaniet11ie o ..UZ Sub$QIVIO a Juiz Tltl.Atlr. 

(8J decorre do fundamenlO íunclonal da subslltu6çao. 

{C) <rfencte o princiC)ioO& inlWnovibi!iCSIJlde do magi$Crlld0 

(D) atenla contra o pri,clplo do Juiz natural. 

{EJ ~Oe d" 30Cil,)Ç&o dO Juiz do Treitdlo Soo$1ib.llO. 

20. A Lei nt s.11211990 dila que r«iOl'lduç&o é rotma de 

~ l po:sse de ta,go públioo, 

(BJ deslgnaçiO para ca,go públieo. 

(C) nomeaç&o para provimento de cargo pôblico. 

(0) promoçao para cargo público. 

{E) provimento de cargo pó bico. 
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21. COnsicle<e o circuito ressonanIe a seguit: 

CONHECIMENTOS ESPECiFICOS 

2200 

,o .... 

101.1F 

Os valores apn,JUrnados da tre<fJêneia de ,essonanda e da cotrel'lle IOf'neckla pso getador na ressonancla são,. eotteta e re9. 
pectivameme, 

(A) 620Hze36mA 

(8) 708 H:Z e42mA 

(C) 220H:ze2mA 

(0) 380Hze 1&mA 

(E) 526 Hz e 23 mA 

22. 0& metais &.10 ctassificaooG em quatro tipos distinlOS: alcalil"I06, nol>fes. bivalentes e de tnmsiçao. Das atternalivas abaixo. 
apn!Senta APENAS metais bivatentes: 

(A) Cobre, prata e ouro. 

(8 ) NJQuel. 001>,e e titio. 

(C) Lltio, sod;o e pot.as.slo. 

(O) BerHiO, estroneio e b&fio, 

(E) Ferro, cobatto e wngstêrlo. 

23. Analise o ~ulto a seguir: 

A tensao e.m R1 vale. aproxlmaelamente. 

(A) 2,25V 

(B) 1,37V 

(C) 3,37V 

(O) 7,00V 

(E) 1,63V 

R2 Ofldot= 

R1 : 1000 

R2 : 2200 

V2 R3 - 3300 

V1 -SV 

V2 . 2v 

24. 5egutld0 a ResolttÇão non-na!ivaANEEI. "ª 1.000, seçto Vil!· DM responsabilid&OeS, 8r'lig0587, apó9 o ~06e re­
damaçao do OOf'ISU'l'llóot, em uma area utbana, sobre o medido, e demais equipamenl04., a diSb'lbuidota deve Wfl\car e regu• 
lartzar a si11.1açt1o em e~ 

(A) 6hOfaS, 

(B) 2 noras. 

(C) 24 horas. 

(O) 18 horas. 

(E) 12 horas. 
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25. Um transfofmador apresenta as seguntes caracterfsticas: 

T ensao nominal do primário: UM> = 600 V 
Conente nominal do secund~rlo: INS = 10 A 

Tensão cm curto-cirCJJilO: Vcc a 30V 

A lmpedancla percentual desse transformador eQUivale a 

(A} 7% 

(9) 8% 

(C) 5% 

(0) 6% 

(E) 9% 

26, A respeito dos~ de re~nôa <leinidos pel& NSR 5410, (lOnsidere o quadl'Q a tegur: 

I Condutores isolados em eleltodulo de seçao CS'Clllar sobre parede ele madei-a. 

111111111111 

II Cabo multipolar em e'8trodJto de &eçao circular embutido em parede termicamente isolante. 

II I Cabo mt.llllpolaf em eletroduto enterrado no solo. 

IV Cabo tnt.dlipolat ao ar liwe. 

V COndutores iso13ó0$ tm elelrodul!o de seçao orcui. embuliOO em pa,ede aennieamen1e isotan~ 

os itens de t a V deserilos acima oot'tMpondem.. oorreta e respectivamenll!'c, aos ~todos: 

(A) B2, C, E, O eA1. 

(9) C. O.E.FcG. 

(C) A1, A2, B1, e e o. 

(O) 8 1, A2, 0 .EeA1. 

{EJ A2. E.O.C eG. 

27. Considere um motor de 5cv. com fa!Ofde potência 0,80 . .... , 
1 CV • 738W 

As pottnc:ia.s ;,parcMe e re;,trv;, vaiem. apn:uôm3d3mentc e respectivomente, 

(A) 4,60 kVA e 2,76 'tl:VN 

(8) 7 .30 kVA e 9,30 kVAI 

{C) 2,25 kVA e 3,68 'tl:VN 

(O) 3.68 kVA e 4,60 WAI 

{EI 5,00 kVA e 3,68 WN 

23. No projeto de cabeamento es-lrut~ado. os cabos UTP possuem uma dasslficaçao especial. laimém Chamada de cat.egorlas. O 
tabO VTP para uso etn Elnetnct M YClocidtióe nwóma de 10 Mbps to de CMegQda 

(A) • 

(8) • 

(C) 3 

(O) 5 

(El 7 

29 M~ Pof chaw:amer40 &110 uclizada.s por., 1rnnsmisuo oc .siNlis <Jgitai.s. A ~ que oonsiMe na vnriaç&o Oêll tase 
da onda l)()ruldOfa em tooçao óo &Slêll digilal a se, 1ransrrutldo é a 

(A) FM. 

(9) PSI<. 

(C) FSK. 

(0) ASK, 

{E} AM. 
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30. Analise as proposi90es abaixo a respeito do circuito Inversor de um sistema Ncbreak estâlioo on-lne de dupta conversao. 

I. Ele pode s,e, di) ttpo: monof6$ieõ, bifásico ou ttifàSico, 

t I . A sua IIJnçao é convertei a energia de correnle con1fnua em energía de oo,rente a!!ernada. 

III . A forma de onda na sua satda pode ser quadrada ou senoidal. 
IV. Ele é atlmentado por duas tentes distlnlas de corrente contínua, sendo elas o drcuito retificador e o banco de batenas. 

Que '13b.1!Mm de forma por;,le'8, 
v. Caso ocorra uma falha ou varlaçao na tensao da f8de, o orcuiD Í'lvet&Of é mantido automalicamente pelo banoo de baterias. 

Esté coneto o QtJC se afirma em 
(A) II, III e V, 8')E!08S. 

(8) 1.11.1v e V.acenas. 
(C) I e !l. apenas. 
(O) I, ti, I II, tv e v. 
(E) 1 e 111. al)Cnêl$, 

l 
7 

u 
-- - -'"="' RP "="" Rn 

,_ _ 
['[ 1 

- -'"="' RA 
Fon•· N8R 14039 

Segundo a NBR 141039, a figura acima conesl)Onde ao esquema de aten1.11ncnto 

(A) ITN. 
(8) ITS. 
(C) TNR. 
(0) TTN. 
(E) TTS 

32. Oe kOtdO oom tt N8R s,. 10, 3 tax& de OQJl)~o dO eiet,O()JIO e (Sa(la pelo qux:ienie _.e, som, <13$ llte3s d3t seç0es tr3nSV(f• 
sais doa oondUIOl'es p,cvistos, cak::uladtts com base no diêmetro externo, e a arce uôl da scç&o ttMsvcrsal do elctroduto. No caso 
de um oonduto,, no caso de dois oondlJ'lores e no caso de três ou mais cordJtores, respedivamente. essas taxas NÃO deYem 
ser supenores a 

(A) 60% - 40% - 35'% 

(8) 

(C) 
(O) 
(E) 

43% 

31% 

53% -
- 21% 

- "'" - 31% 

--
--
- '"" - -- -

33. O Indicador ublzado pata caleular o 1empo médiO de ope,aça,o e.nlr@ uma falha e oulra de um ~ipamenio corresponde• sigla 

(A) MTBF. 
(B) MCC. 
(C) t.lTTF. 
(0) MCTF 
(E) MTTR. 

34. Conslidere o circuito RLC a seguir: 

8 

••00 

O valOf ao,olÕffladO da impcóància l«al óo c:ircui1o 6 
(A) 2,780 
(8) 32.30 
(C) 9.7 O 
(O) 1130 
(E) 1650 
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35. Anallse a representaç.ao do retê programávet a seguir: 

D 
6Õ 

São careetef'isf;Cas desse diS'{l()9l'llvo, a11menl8Çã0 ~a de 24 V 
{A) eontiruos apel\8:S; 12 el'llradas digitais e 2 erittadas analógicas; 4 s.aidas a relé e 4 saldas a lJ'ansiStt>t. 

(BJ eontir'u)S apel\85; 10 en1radas digitais e, eri1radas analógicas; 8 saldas a relé. 
{C) eontinuos ou 10 V allernados: 14 entradas digitais:, safdas a relé e 4 saldas a transistor. 
{O) allcmados al)MêllS; 12 entrooa.s dig1Wis e 2 eneradas anat6gã::as: 8 saldar:s a transis,o.,. 
{E) çontinuoo apenas: 12 cntraioas digit.iis e 2 entraoas analógicas; 8 saldas a rdé. 

36. Um., carga trifásica ligada cm eslJela é alimentada por um QCtadof triftlsico estrela cquilibf'ado. cuja 1cnsoo de linha é 380 V. cada 
m~cia da carga cooe5')(lnde a 8 -+ jlO n. Considerando 86Sa8 Informações, o valor aproximado da oonente de fase é: 

(AJ 21.1 A 

(8) 17,2A 

{C) 47,SA 

(0) 38,0A 

(E) 23,3A 

37. Em urna supel'ficle de 1 B m' incide um fluxo h.ltl'linoso de 2J)D0 k.imens. Nesse e.aso, o \lalor médio do 11.wninamenlo é 

(A) 2.000 lux. 

(8) 125 lw<. 

(C) 125cd. 

{O) 125Im. 

(E) 2.000 <<L 

38. Segundo a lns:lr\J~ 1◄32.0004 - Requlsilos para eooexao de lricro ou rninigeradores de enef9'êl ao s.'lslema elélrico da Cetesc 
Olstnbulçlo. a emissão do Parece, Têcnlco de Acesso para sohctaçao de acesso de mk:togeraçao dlstrlluída, se não hOu\ler 
~!ls.dade de melhOf'las ou relOl'ÇOS no ~ ,ema de disl.tibuiçAo, deve<é oc«rer no prazo de 

(A) 10diM, 

(8) 30 dóas. 

{C) 20 dias. 

{O) s dias. 

{El 15 dias. 

RI 

1000 

. , 
'°º 

., 
200 

.. 
'"" 

.. 
O valor aproximado da resistência eQlivatente enlJe os pontosAB é 

(AJ 1.2600 

(BJ 12.0000 

{C) 8.600n 

(O) 7200 

(EJ 940 

TRl 12·M.Judeiari0,Eng.Elelf\Ce-007 
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40. A metodologia SIM conta oom uma funclonaldade que é o LOO, traduzida por nfvel de desenvoMmem> do p~ 81"1. Este 
parametro Irdes o nlvel de detahamento do projelO. Assim. (Jlando o nlvel de desenYOIVlmenlo apresetita as qua.Midades 
adicionadas aprOXimadas_ taffllWIO, forma, IOcali?aç:ão e orientação, pennr!lndo ainda que Sf!iillm anexadas d ormações geomé• 
!ricas aos ~s do mOóelO. ~ a ctassfficaçlO! 

(A) L00360 
(8) LOO 100 

(C) L00400 
(0) L00200 

(E) L00300 

41. Uma instalaçà:> d!ttiea possui po!!nc:ia atiY'l'l 10IaI de S.888 w e ta1or de potb'ôa oe 0,82. 

Dados: 
cos •-0,82 --...-34,iZ' -.1g34,!>r - 0.10 

c:os ... o.92 --.. • • 23,or -..~2l.or ... 0.4s 

Para que o fator de potência seja oomgldo para 0.92.. a pot~ reativa Inserida no sístema. em kVAs, é de, aproldmadameote. 

(A) 2,8 

(B) 13,7 

(C) 1,6 

(O) 6,4 

(E) 4,1 

42. A narureza elétrica d06 materiais se Y11ritica em~ da sua condutivklade elétrica. Um material 6 considerado oondutor quan­
do soa condutividade elétrica 

(A) cs8vef en11e 10--10 e 1o,1 ()1 m)"1 

(8) ÍOf menor QUC 10◄ Úl, m>-1 

(C) íOl'08 0td-emdc10'b•tnr1 

(O) estiver entre 1<,-$ e 10'4 61 mr' 

(E) cstiYcr ontni 10-20 e 10- 10<,1 m)-1 

43. COnsidef'ancto a rcSiSIMdade eltlriea nos metais e suas consequ!ncias, ~ <:OMeto afimW: 

(A) No easo 005 motcriois semioontfulorcs, a 1esistividoóc eltlrieêl 6 m.,ior que nos moteflais eondUlores e isolantes 

(8) Qu~ maior o grau de ptXe:za dos materiais, maior a sua resiSti\lidade. 

(C) A resistividade el~lrica diminui oom a tempera1ura. 

(O) A tesistividooe eIelr'ie8 diminui com., de~ pl.\stica. 

(E) A te"1ivil:Mde n&o e,13 ,el;'ICiOn...O. & (lu3ntidecle oe elCmenm oe ligtl, 

44. Considere a -nagem a seguro 

10 

I II 

Considerando o uso do apJlcallvo Au!OCad. partindo-se da Imagem I e desejando-se Chegar à Imagem II. com uma (,rica 
açao, o comando a ser ut-.Zado é: 

(A) MIRROR. 

(8) EXTENO. 

(C) TRIM. 

(O) COPY. 

(E) ROTATE. 
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-45. Uma máquina elêlrica. fundonando oomo gerador de CC posSti um dlsposl!WO responstwef por lnvene, a polaridade gerada nas 

bobinas da armaoura. dlsponlbillzaodo CC en, seus temilnais. Neste conlexto. ao se utilizar um nGwnero maior de bobinas na 
8ITl'laduta, lefn.<se oomo oonsequênda 

{AJ @:Xlt1'lir toda a energia gerada na pane girante au~ d! eon1atos deslirant~. 

(8) que o nódeo dininul a dlspersao do campo magnético. 

{C) a limit."IÇ&O da oo,rente de partida. 

{D) uma tet'ISlo mais suave, petmibl'ldo menos ondl.UÇIO. 

(E) re.arrsnjar a igaç-.ao do conjooto de bobinas do estator. 

-46. ,v, proceder a elabofaçao do orçamento de hstalações elétricas. obitM!vando a neeessarla e ete11va execuçao da otll'8. deve-se 
a1enl8r para o oumprimenlo do de1alhatn~o bàsieo a fttn de o~er dados fundameMals de ceda etapa da dWa. Pa,a que haja 
~eliviliade n~ ttabalhO, há qi,e se considMW os dados oon1emptac1os no delalhaimenio dat e1apas: 

(AJ anleprojeto, tribt.rlos sobfe o fa.turan'leflto e reiaÇ:aOde fornecedores. 

{8) pro;cto ell.CCUtivo, rateio da administração oentral e caracicrf$tica$ especifica, do terreno ou imóvel 

{C) pro;eto prelmit'W. desi:,esas l'irlanoeiras e~ i:iara oonsll'UÇAO doim6'Yel em b!rr~ plano. 

(O) profeto legal dlstrib!Jçao de mao de obra por elapa e oe seguros e garrias. 

(El prc::;etos arquitetõnioO, projel0$ dei~ e J)l'ojetos de es1rvtur;,. 

47. A orçamentação de obra de lnsta&ações elét6eas eXige a estfa1il'ic&çlo dos custos e despesas. Ass.n, t.Wl'I cuslO a ser CCJOSI• 
derado ~ aquete q.,e se apl~ e.m casos esi:,eeiais quando há no!õria ~ibilidade l'IO dimMSiO~o do lillmo de ptOdUÇio 
peta, inoe,,eias <JM eartld:eri$1iCM oes treMCl oe trM)tllhO, ~rreianoo produçOes exlrembf'l'letlte vl'libveis (W.'lndO mc<liela em 
t#'n óctcrminaóo pcrb:lo de temPo. como no c.-.so da equipe óe odlrinistra,çao central da obr8. Esse cuslO d Cia$Sifica0o oomo 
custo 
(A) de conlingências. 

(8) complementar. 

(C) 1.1ril&li0 

(O) de mao de otll'8. 

(E) de pennanênoia. 

-4&. O uso dos insl11Jmentos de mediçao P8n'I medidas elétricas d8Y8 levar em oonsldaraçao os part,metros oovolvidos na $ltooç30 
em estudo. Em clrculto6 elétrioos que enYONOO'I barramento& e linhas de plantas iidustrlais ou painéis de dislri:lu!çao. o alicate 
amperlmelrO a ser utl!lzaóo é o da categoria 

(AJ II!. 

{BJ IV ou v. 

(C) I . 

(O) II. 

(El llI OU l V 

49. Os osciloscóplcs dlg.llals se tomaram os mais utilizados em razao destes permíllretn 

(A) medir Intensidades de corrente, Incluindo a tabca de µA. vlslO que uma ampla faixa de rnediçao é posstvel de ser alcançada 
em um lnlelVato de tempo. reta11vamente pequeno. 

(BJ que cada medida Seja ajus:lada de iorma oolncldente para que o reWl!ado seja o mais 00tre10 !)O!Slvel. 

{C) o armazcnamcmo e a posteriof vi$ualiz.açào dos formas 6c onda, o que pooo se, feito. inclusive. oom o CtWio dos dado$ 
para t#'n ooml)Otador para posterior analise. 

(O) que seJam associados a reguladores de tensao adequados. posslblrlando a anMise de sinais nao elétncos. oomo tempe• 
r81ura. !)fe:S-slo e l.lninosid:ade. 

(EJ o reconhecimento dos valores de grandeZa aiJ'°""alieaMet'lte, tomeeerwto dados exatos com rnaiOr se,ginnça, inclepen• 
detleemente da atea de atuação. 

50. As máquinas ~ricas fundonam com a transformação de energia de um tipo em outro. sendo que o poneo comum entre os 
~erentes lipos de .méquif'las e tétricas é que um dos 11pos de etie,gla de 1rensformaçao presenle é a ene,gia 

{A} eletlic:a. 

(8) mecanlca. 

(C) tém-ka. 

(D) magné1k:8. 

(EJ b'nino:,a, 
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51. De acordo com a NR-10, a responsabitldade por marur 06 trabalhadores Wormedos sobre os riscos a que estao exposlOs nos 
lrabalhOs envOlvendo Instalações e seMQOS em elelócâelade, C\16dando para Instrui-los quanlo eos procedimentos e medidas de 
conb'ole OOl'llra os riscos elêlrioos a serem adolildoS. está a cargc> 

(A) do esl)Ccial:st.1 lecnioo ClesignMO pclO Scrviço Espociallzaóo de Engenharia de Segurança e Medicina do TrnbalhO 
(SESMT) da ~esa cootra1ada. 

(8) da empresa conlratada para cap.adtaçao dos lraba!hadofes do se(or de elelriddade. 

(C) da empresa conlratada. 

(0) dos técnicos de segurança da empresa oonsunora. 

(E) dos 0001ra1antes. 

52. Considere a fig...-a a seguir. 

SPDA(ne.Yluma blnd8gem) 
,, ..... 

ZPR X 

lPRY H, 

ZPRZ ~Ho 
Equil)3men(Q 

DPS· E2 OPS·E1 OPS-E3 (obj«$) vulnortYd 
adtlnos) --- --- ---

- - u,. 1, u,.~ u .. ,, 
lm,6'.<,o Corrente 

da ...... pardal 

~ 

- -
Tencto em \lista o ptOie'lo e a mstalaç6o das medidas de prOleç6o OOl'llra sunos (MPS), onde ~ verlfieam lir'INls i"ICemas 
bla'ldadas e prote,çlo po, meio de OPS 1\8. et11rada de ZPR X - Eq~s protegidos 00íltl'8 surtos conduzidos (UZ < UX e 
IZ < lX) e oootra ~ elelromagnétJOOS radiados (HZ < HX). as equlpo1enda!lzaQCes lnck:adas por E1 . E2 e E3, na llgura. 
correspondem, correta e res~vamente, a equipdMClalização 

(A) local, pmcipal e oomplememr. 

(8) p(ineipai., c.ompsemeniar e IOCM. 

(CJ local, con'l()lement8t e principat 

(O) <:emplemeft&af. principal e IOcal. 

(E) princip,at, k>cal e oom~. 

53. considere as seguinles assettivas. 

12 

t. os equ1p.Nnentos. dispositivos e tetn'lmenias que possuam iSOlamenlO etecri::o devttn estar adequaóos às ~s etiYOI• 
~as, e se, lnspedOl'Wlos e !estados de acofdo c.om as regiAarnentaQOe9 eJdSiefW!S ou tee:Omendações dos tabn­,...,.. 

t I . As Instalações elétrcas devem ser mantidas ern oonctções segins de func:ionamenb e seus sistemas de ptOteÇAo deYetn 
ser ttspedonados e controtaelos periodicamente, de acofOOcom as regulamentações e»slentes e defhições de projek,s. 

I t I . Para atividades em lnstataçiões elétrtcas, de\'@m ser gatanlidas ao trabalhador uma llumlnaÇIO ac:l&queda e \.Wl"la posição 
de trabah> eegura, de aootdocom a NR•11 - Ergonomia, de forma a permlts Que ele disponha do6 membros superionis 
livres para a realizaçao das tarefas. 

As recomendações apresentadas. enb'e oulras.. estao ~ na NR·10 e devem ser aplicadas. conforme a JeOOO'lendaçao. à 
situaçlOde 

(A) segurança na oonslruÇao. montagem. operaçao e manulençao. 

(8) segurança em N tatações elétricas desenerglzadas. 

(C) segurança em prc,eto&. 

(D) lrabalhos envolvendo al1a tens.ao. 

(E) proteçao contra Incêndio e explOslo. 
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5-4. Uma detennlnaçao da Norma A8r,ff N8R 5410 é que a insta\açao elétrica seta dMdlda em tanl08 ctcuilos quantos íorem 

neoessarlos. poss't)iltlando o secdonamento sem rlsoo de re;dnen&açao lnlitdvertlda alravt!s de outro drculO. Uma d Y.slo 
executada para !'IWW'l'li?ar as paralsações resl.llanles de uma OOOITênóa busca priOrllar t#'l"II eldgênda de 

(AJ manuiençAo, 
(BJ prodl.lÇ,ao. 
(C) conservaça,o de ene,gia. 
(0) funcionalidade. 

{E) $ElgUrança. 

5S A NR,12 lem 1.1'1'1 iletn eSC)ecifiCO qve b11Ul 00$ dispc)SiliVOS de p&rti(IJ, $Cion&tl'lenlo e~. Nele, l'.llençi(I tspeeiel 6 Cl30& 
quando da ulii:taçao de dispositivos de acior\!lmcn'O bimanual par., o acionomcoto de m,tquinas e equipamen1os. de rorm.a a 
manter as maos do operador fora da zona de l)Etligo. e para isso determina requisitos mlrwno& CSo comando. E um 00$58$ 
,equlsilos mlnlmos desse comanóo. 

(Al O sin.:11 de saída deve terminar quando h0t1Yc1 duplO aôonamento d,e Qf.Nllqucr dos <JspcsilM)S de atuaç&o, 

(9) Tornar posslvel o rendo do $lnal de salda 60ffl8003 ap0$ a desatlvaçao doa dois dispositivos de atuaçao. 

(C) Possuir al!Jaçao asslncrona, ou seja. um sinal de salda de\-e ser gerado somente quando os dois dispositivos de aluaçao 
do comando - bo4ões - iorem atuados com um re,ardo de te~ meno, ou Igual a 0,2 s. 

{O) Te, relaÇào entre 0$ Sinai$ de entrada e saída. ôc modo qu,c os sinais de cnt-ada aclieadois a cada um dos dois di$pesitwos 
de al!Jaç3o se Iniciem com &lnaonlsmo disparo. mootendo o &hll de sa(da somente ó.Irante a apllcaç3o do6 dois sinais. 

{EJ Possuir dispositivos de allJaçAo que eliminem a intenção do Of)erador em acôVl;«)S a lim de minimi%8r a p,ot,abilidade de 
&dONlmeMO aciclientl'II. 

56. M tratar dos sistemas de segurança. a NR-12 eslabefeoe que. quando do uso de proteç.ao fixa. a es!abHldade de\18 ser perma• 
nente, admi11ncb-se. OOMudo, que essa establlidade possa sec conseguida. ainda. po, melo de 

{A) elementos de flx.açao. cuja remoçêo ou abertura seja conseguida unicamente com o uso de ferramentas. 
(BJ abr8Çadeir8s e filas de lra'lameneo, que poderão ser rernovkSas 00f'n uso de alicate Ll'IJVel'Sal. 
(C) l)laCN de tt'IOqve, i~ que os c:floqVCS l)Oder3o ,e, ai:>,orviClos qu3n<Jo t.1 c:e,g;t1 t 3')1ie3<le, 
(O) rebbgem. Ullllzandc>se reblles de alumfnlo associados a phos de gula. 
(E J SOl<lagtm. quando a quantidade de graus de libetdade definirá a elas.se de pmteÇAo a stt Meançaóa. 

57. Na llumà'laçao de safas. quarto6. corredores. cozinhas e pa,1e elllerna do imóvet. pxle haver a neoes-sldade de controlar l.lTla ou 
mais Utnpadas de um ou outro lugar distl'lto. O mecanismo que realiza esse comando é o ~r~ 

{A) seletor bipolar. 
(BJ de controte de pubo. 
(C) tourway. 
(O) 111,.e way. 
(EJ sensor de~. 

58. Os sistemas de oon'18rdos elelrohldraulk:o'etetropneumatlco &ao aqueles que uimzam para processamento e comando para a 
eimiSsãode sinais, dlspoSittvos como 

{A) comandos toglcos l)l'ogratnã'Yeis. 
(BI vál\l\Jlas controladoras de p,essAo. 
(C) mk:rooontro&adore&. 
(O) mlaot)roeessadotes. 
{E] (h3VC$. l'Cl6S e WISOl'eS 

59. De aocwdc> com a A8NT NBA 5674 (Mal"ltJtençQo de Edflcações). na elaboraçao do programa de manu!ençQo prevent,-.a em 
ed1flcaç,ões para lnstalaQOes elélrlcu no quadro de distrtluiÇIIOde drcui1os, a atf\lldade e a periodicidade rec::ofl'!lf!Madas sao: 

(AJ Verificar elell"Odutot e siStemas de \'t!ld&ÇIO. bianuMMenie. 
(BJ Reapes,ar IIOd;!IS as conexões, anuamet'4e, 
(C) Ve:rifiear ~oa de OKiet&Ç&o e ()l'Om(!Yel' a proteçlio nceess&ria, a eacia bt'lc>e meio. 
(O) ~r t.1 línl)tu geral e lnteg~ ctos com~es. s etld3 2 &l"IO$. 

{El Vetific8r 8 ~ e reconstitl.â'. s,e neeeS$81"iO, ti~ 3 tll'IOS 

60. Na elaboraçao do re-lalórlo de gesl.kl sobte a mal'IIJ!ençQode wna detetmrlada edflcaçao. considerando a wa respot'MSSblldade no 
processatnel'lk) da ~ . o proflsslonal responsavei. em oott91.fta á Nonna ABNT NBR 5674:2012, retaclMou, entre ouros. 
os parà'netros: ·a taxa dt! .s~sso Ms il'ltt1~nç6H, m«Jit/11 ~ il'lddMCJI, ~ tertaballo l'lil!O!ilát'io~ ·a ~~r,,,ç,o do valOrda 
edllc~ ao ,ongode ~ ri.la ütil"; 1t ,e<aç6o ~ cu&IO e tempo~ e eretwamcflte reaiied0$·, pc:,r serem 

(Al nclic:adcw9s das concl91)8:& oomerciais pa,a it$ fflêlf1Uten9Õ8$ Muras. 
{9} tequls:itos operacionais para obtençêo da documenta,çao pertinente. 
(C) nclc:8clofes gerencias recomendados para aval!açao da eic:iêncla do sistema. 
(O) 
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